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1. INTRODUÇÃO 

O Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) constitui um 
instrumento de planeamento que se pretende dinâmico e adaptado à realidade local, promovendo 
a άŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ Řŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ ǎƽŎƛƻ ōƛƻŦƝǎƛŎŀǎ ŎƻƳ ŀǎ ŘƛƴŃƳƛŎŀǎ Ŝ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ Řŀǎ 
entidades presentes no território municipal, de forma a efetivar as alterações necessárias que 
maximizem a Defesa da Floresta Contra LƴŎşƴŘƛƻǎ ό5C/Lύέ (AFN1, 2012:3). 

O PMDFCI do concelho de Tondela visa operacionalizar a nível municipal as normas 
contidas na legislação DFCI, em especial os objetivos estratégicos decorrentes do Plano Nacional de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios (PNDFCI), em concordância com o Plano Regional de 
Ordenamento Florestal (PROF) e com o Plano Distrital de Defesa da Florestas Contra Incêndios, no 
âmbito das atribuições da Comissão Municipal de Defesa da Floresta, conforme o previsto no 
Decreto-Lei n.º 124/2006, de 28 de junho, alterado pelo Decretos-Lei n.º 15/2009 e 17/2009, de 14 
de janeiro, n.º 114/2011, de 30 de novembro, n.º 83/2014, de 23 de maio, e n.º 10/2018, de 14 de 
fevereiro, e pela Lei n.º 76/2017, de 17 de agosto. 

A estrutura e conteúdos do presente plano, seguem o regulamento do PMDFCI 
homologado pelo Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural, publicado no 
Despacho n.º 4345/2012, de 15 de março, bem como as diretivas e normas do Guia Metodológico 
para a Elaboração dos PMDFCI da ex- Autoridade Florestal Nacional (AFN), atual Instituto de 
Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF). Sendo assim, o presente documento encontra-se 
dividido em duas partes fundamentais: 

Á Diagnóstico (informação de base) ς Caderno I; 
Á Plano de ação ς Caderno II. 

O documento que agora se apresenta é relativo ao Caderno I ς Diagnóstico, analisando o território 
do concelho de Tondela, e incluindo a seguinte informação: 

Á Caraterização física (itens abordados: enquadramento geográfico; hipsometria; 
declives; exposição de vertentes e hidrografia); 

Á Caraterização climática (itens abordados: temperatura do ar; humidade relativa do ar; 
precipitação e vento); 

Á Caraterização da população (itens abordados: população residente e densidade 
populacional, por freguesia, por Recenseamento da População e Habitação; índice de 
envelhecimento e sua evolução; população por setor de atividade; taxa de 
analfabetismo e festas e romarias); 

Á Caraterização da ocupação do solo e zonas especiais (itens abordados: ocupação do 
solo; povoamentos florestais; áreas protegidas, Rede Natura 2000 e regime florestal; 
instrumentos de planeamento florestal e equipamentos florestais de recreio, zonas de 
caça e pesca); 

Á Análise do histórico e causalidade dos incêndios florestais (itens abordados: área 
ardida e número de ocorrências ς distribuição anual, mensal, semanal, diária e horária; 
área ardida em espaços florestais; área ardida e número de ocorrências por classes de 
extensão; pontos prováveis de início e causas; fontes de alerta; grandes incêndios 
(área igual ou superior a 100 hectares); - distribuição anual, mensal, semanal e 
horária). 

                                                           
1 Atual Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas. 
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2. CARATERIZAÇÃO FÍSICA 

2.1. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO 

O município de Tondela encontra-se inserido na NUT I ς Portugal Continental, na NUT II ς Centro e 
na NUT III ς Viseu Dão Lafões, no distrito de Viseu. Insere-se na Direção Regional de Agricultura e 
Pescas do Centro e está integrado no Departamento de Conservação da Natureza e Florestas do 
Centro. 

Tal como se pode observar no Mapa 1, o concelho de Tondela encontra-se limitado a norte pelo 
concelho de Vouzela, a nordeste pelo concelho de Viseu, a sudeste pelo concelho de Carregal do 
Sal, a sul pelo concelho de Santa Comba Dão, a oeste pelo concelho de Mortágua e de Águeda e a 
noroeste pelo concelho de Oliveira de Frades. 

Mapa 1. Enquadramento geográfico do concelho de Tondela 

 

Apresenta uma extensão territorial de 371,22 km2 e, de acordo com a Lei n.º 11-A/2013, de 28 de 
janeiro, relativa à reorganização administrativa do território das freguesias, o concelho de Tondela 
apresenta-se constituído por 19 freguesias, nomeadamente (Quadro 1): 

Quadro 1: Freguesias do concelho de Tondela e respetivas áreas 

FREGUESIA ÁREA (KM2) 

Campo de Besteiros 7,93 

Canas de Santa Maria 13,85 

Castelões 17,12 

Dardavaz 13,69 

Ferreirós do Dão 8,29 

Guardão 18,95 

Lajeosa do Dão 24,59 
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FREGUESIA ÁREA (KM2) 

Lobão da Beira 14,09 

Molelos 15,50 

Parada de Gonta 6,73 

Santiago de Besteiros 15,75 

Tonda 7,50 

União das freguesias de Barreiro de Besteiros e Tourigo 45,73 

União das freguesias de Caparrosa e Silvares 24,57 

União das freguesias de Mouraz e Vila Nova da Rainha 15,53 

União das freguesias de São João do Monte e Mosteirinho 65,13 

União das freguesias de São Miguel do Outeiro e Sabugosa 18,54 

União das freguesias de Tondela e Nandufe 15,75 

União das freguesias de Vilar de Besteiros e Mosteiro de Fráguas 21,98 

Total 371,22 

Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal 2017 (CAOP 2017); Direção-Geral do Território (DGT); 2018. 

 

2.2. Hipsometria 

Pode-se definir a hipsometria como uma interpretação do relevo através da marcação de zonas 
significativas quanto a aspetos morfológicos ou outros (como são exemplo as características 
climáticas, a distribuição de vegetação, entre outros) (Partidário, 1999). 

O conhecimento da morfologia de um local apresenta-se como uma mais-valia para as atividades 
de planeamento, dado possibilitar um melhor conhecimento do terreno sobre o qual é necessário 
aplicar uma gestão eficaz. Desta forma, a aquisição deste conhecimento permitirá evitar que se 
deem usos indevidos ao solo, permitindo alcançar um melhor ordenamento e precaver situações 
de risco para as populações, para os bens e para o ambiente. Também influencia a prevenção e o 
combate no que se refere ao comportamento do fogo, uma vez que a orografia acentuada 
associada a fatores climáticos adversos pode levar a progressões rápidas dos fogos. 

Em termos de DFCI, a altitude apresenta um papel relevante na deteção e no combate a incêndios 
rurais, graças à adequação de táticas e uso de maquinaria diversa ou emprego das equipas com 
missão de combate a incêndios. No sentido inverso, áreas de baixa altitude, sobretudo áreas 
ribeirinhas próximas a cursos de água, constituem áreas com um ambiente que potencia a fixação e 
desenvolvimento de vegetação que pode constituir um fator que favorece a propagação de 
incêndios, aumenta o risco de ignição em comparação com maiores altitudes conjugadas com 
aumento de humidade e diminuição de temperatura. 

O clima é condicionado pelo relevo, nomeadamente na formação de microclimas, que podem 
influenciar os ventos que, consequentemente podem levar à alteração da direção e da velocidade 
da propagação do fogo. Assim, as cadeias montanhosas constituem um obstáculo para o 
movimento das massas de ar e, se apresentarem altitudes suficientes, podem mesmo determinar a 
existência de humidades relativas maiores em encostas mais altas levando a que a barlavento a 
humidade relativa das encostas seja superior à verificada a sotavento. 
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De acordo com Mapa 2, grande percentagem do território concelhio encontra-se localizado abaixo 
dos 500 metros. A uma altitude superior a 700 m está localizada uma área reduzida, no setor 
noroeste-norte, que se relaciona com os topos das elevações montanhosas, nomeadamente a 
Serra do Caramulo. Deste modo, pode-se considerar que o território concelhio encontra-se 
maioritariamente localizado num estrato de baixa altitude, embora exista representatividade das 
classes de média altitude (Mapa 2). 

Mapa 2: Carta hipsométrica do concelho de Tondela 

 

No que se refere à área ocupada por classe hipsométrica, tal como se pode observar no Gráfico 1, a 
classe com maior expressão é a dos 250 a 500 metros, que ocupa 57,01% da área total do 
concelho, seguindo-se a classe abaixo dos 250 metros, que representa 19,93% da área total do 
concelho. Por outro lado, com menor representatividade encontra-se a classe do superior a 1.000 
metros, que ocupa apenas 0,16% da área total do concelho Tondela. 
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Gráfico 1: Área ocupada por classe hipsométrica (%) 

 

2.3. Declives 

Considera-se declive do terreno, entre dois pontos, a inclinação geral do terreno, relativamente ao 
plano horizontal, de acordo com Sampaio (2005). Deste modo, a carta de declives constitui uma 
das formas de representação e caracterização do terreno, constituindo um dos indicadores 
imprescindíveis ao planeamento, dado que permite compreender diversos elementos referentes à 
dinâmica natural do meio físico (Bateira, 1996/7). 

Em termos DFCI, salienta-se que a inclinação morfológica do terreno constitui o fator topográfico 
de maior relevância no que se refere à propagação do fogo dado que, quanto maior se apresentar 
o declive de um terreno, maior é a proximidade da chama aos combustíveis que se localizam acima 
quando o incêndio apresenta um sentido ascendente. Deste modo, a chama adquire maiores 
dimensões e maiores velocidades de progressão, pois, a maior facilidade de progressão do fogo 
relaciona-se com as características que a chama adquire. 

As freguesias localizadas no setor norte-noroeste são concelho são as que detêm as áreas com os 
declives mais acentuados do concelho de Tondela, nomeadamente, União das freguesias de São 
João do Monte e Mosteirinho, Guardão, União das freguesias de Caparrosa e Silvares e a União das 
freguesias de Barreiro de Besteiros e Tourigo (Mapa 3). 

As freguesias que integras as áreas com menores declives localizam-se nos setores este centro e sul 
do concelho, de onde se destacam a União das freguesias de Vilar de Besteiros e Mosteiro de 
Fráguas, União das freguesias de Tondela e Nandufe e União das freguesias de Mouraz e Vila Nova 
da Rainha. 

  

19,93%

57,01%

14,18%

8,71% 0,16%

< 250 metros

250 - 500 metros

500 - 750 metros

750 - 1000 metros

> 1000 metros
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Mapa 3: Carta de declives do concelho de Tondela 

 

No que concerne à distribuição da área ocupada por classe de declives, tal como se pode observar 
no Gráfico 2, verifica-se que a classe com maior expressão é a dos 0 a 5 graus, que representa 
35,98% da área do concelho de Tondela, seguindo-se a classe dos 5 a 10 graus que corresponde a 
22,44% da área total do concelho. 

Gráfico 2: Área ocupada por classe de declives (em %) 

 

Em termos de DFCI, apresenta-se importante compreender que as áreas que são constituídas por 
declives mais acentuados apresentam um risco de erosão elevado e dificultam as operações de 
combate a incêndios, dado que a deslocação dos meios terrestres se encontra dificultada devido a 
terrenos acidentados. 

Para além do apontado, deve referir-se que quanto maior for o grau de inclinação da vertente, 
maior será a curvatura das chamas no sentido da propagação. 

Também as condições climáticas adversas se apresentam importantes conjugadas com os declives, 
destacando-se a velocidade do vento conjugado com a propagação de incêndios. Deste modo, em 

35,98%
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15,23%
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áreas constituídas por declives mais acentuados, a velocidade de propagação do fogo poderá ser 
maior devido ao aquecimento por parte das chamas dos combustíveis que se encontram a 
montante (os combustíveis tornam-se mais secos), assim, com a presença de vento verifica-se uma 
maior aproximação da chama aos combustíveis que se encontram à sua frente. Desta forma, 
através da conjugação destes fatores gera-se um desenvolvimento mais rápido da frente do fogo, 
dado que a velocidade de progressão pode aumentar rapidamente tornando a situação complexa 
graças às condições geradas. 

 

2.4. Exposição de Vertentes 

A carta de exposição de vertentes apresenta o maior ou menor grau de insolação face à orientação 
das vertentes. Desta forma, no hemisfério norte, as vertentes que se encontram voltadas a sul 
encontram-se mais expostas ao sol e, deste modo, têm maior insolação (vertentes soalheiras). Por 
outro lado, as vertentes que se encontram voltadas a norte possuem mais horas de sombra e, 
desta forma, menor insolação (vertentes umbrias). 

No Mapa 4 encontra-se representada a exposição de vertentes do município de Tondela, sendo 
que a exposição a oeste (25,84% do território) constitui a mais representativa ao longo do 
concelho, imediatamente seguida da exposição a este (23,43% do território). 

Mapa 4: Carta de exposição de vertentes do concelho de Tondela 

 

De acordo com o Gráfico 3, pode observar-se a representatividade em percentagem (%) para a área 
total do concelho de Tondela de área ocupada por orientação de vertente (km²), onde se verifica 
que a orientação predominante é a oeste com uma área de 95,93 km² que corresponde a 25,84% 
da área do concelho, seguindo-se as vertentes a este com uma área de 86,99 km² que corresponde 
a 23,43% da área total do concelho. Por outro lado, as vertentes planas constituem as que 
apresentam menor área, verificando-se apenas em 53,37 km² que corresponde a 14,38% da área 
total do concelho de Tondela. 

Gráfico 3: Área ocupada por orientação da vertente (em %) 


























































































































































